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-

humanismo da cultura clássica, em detrimento de um comportamento 

de mais de um século de hegemonia, criou uma sociedade forte-
mente estruturada em torno do ideal benthaneano de utilitarismo. 
Bem ou mal, este princípio perpassa a maioria das relações sociais 
em nossa época.  Altruísmos a parte, vivemos atualmente em um 

papéis no mundo. 

Se tomarmos tal realidade como fato, nos resta apenas indagar 

sobre os sentidos da liberdade no mundo contemporâneo, exercendo 

ao longo do texto.
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Vivemos inegavelmente uma época ímpar na história humana 
e conseguimos progressos incríveis em diversos campos do conhe-

imaginados. Inegavelmente a robótica, a informática, a genética e 
a nanotecnologia promoveram uma revolução nas formas de viver, 
agir e pensar dos indivíduos no século XXI. Vivemos o século da 
informação rápida, fácil e segura, porém, na contramão desta época 

da informação desinformada.

estão plenamente disponíveis encontremos pessoas, e não são poucas, 

-

ideologicamente constituídas, para podermos compreender o pro-

Para Homero1

dos homens serem mortais tudo no mundo humano é único, pois 
tudo passa. Desta forma,
deuses, por serem imortais, jamais conseguirão experimentar, pois 

ou sentimento podem ser os últimos e por isso mesmo são revestidos 
de um valor inestimável. Para os homens da Grécia Clássica o tédio 

-

a contingencialidade da vida humana pode oferecer. Neste sentido, 

1  HOMERO. Ilíada. Tradução Carlos Alberto Nunes. Rio de Janeiro:Ediouro 2005.
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-
samento racional e o trabalho são condições inerentes a nossa própria 
condição de seres humanos. Ser humano é ser racional e projetar a 
sua vontade no mundo, construíndo-o a sua maneira, de acordo com 
as suas condições materiais e com sua vontade2.

A época da informação também pode ser considerada como 
a época da alienação. As elites sejam elas políticas, econômicas ou 

-
mento perfeito nas mãos dos mantenedores do status quo, pois ele 

pelas instituições sociais, ou seja, é um homem destituído de vonta-

pela sociedade. É um homem livre, mas ao mesmo tempo escravo 
das limitações de seus próprios valores e crenças.

 A humanidade inegavelmente atingiu o seu grau máximo de 

fenômenos naturais, a evolução, a dinâmica do universo, os caracteres 

Muito embora, triste e frustrado, vejo-me 
a maioria da humanidade não está preparada para a liberdade. Mas 

2 O 18 Brumário e Cartas a kugelman
Ed, 2002.
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Para Schopenhauer3

de ser humano limitado e incompleto. E aceitar esta condição de 

conscientemente exercer a sua condição de liberdade, desta forma, 

preconceitos, de rancores ou de medo. É reconhecer o seu eu interno, 

sempre a superação de si mesmo4. A liberdade não é uma condição, 

a humanidade conjuga, segundo Herder não é o ser, mas o estar, 

belo, pois é único.

uma pedra, a nossa própria passividade seria uma forma de ação. É 

3 Schopenhauer, Arthur. Da morte Metafísica do Amor e do Sofrimento do 
Mundo. Rio de Janeiro. Martin Claret, 2002.
4 Sobre esta temática consultar: JULIÃO, José Nicolao. A experiência da Superação 
em Assim Falou Zaratustra
de 2007.
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forjar, com as suas próprias mãos, lágrimas, suor e sangue5. 

termina na mente, ou seja, na nossa forma de assimilar a realida-

-

desenvolvimento de seus aparatos burocráticos. O conceito de liber-
dade perdeu em partes o seu sentido egoísta e passou a ser associado 
à noção de necessidade. A relação entre liberdade e necessidade foi 

metafísica para o domínio da teoria política onde encontrou grande 

em seu artigo intitulado “The Hegelian concept of freedom as being with 
oneself in one’s other -
fos da modernidade consistiu, e a meu ver ainda consiste em buscar 
compreender a liberdade na trilha da intuição espinosiana, analisan-

5 SARTRE, Jean-Paul. O Ser e o Nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
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pelo jusnaturalismo lockeano. 

uma nova interpretação centrada na ideia de vontade autoreferente 

noção de autonomia.

-

da efetivação da liberdade, cujo conceito deve ser de tal forma amplo 

também o seu outro, ou seja, o reconhecimento formal das estruturas 
sociais externas.

A oposição formal entre estas duas faces não constitui a melhor 
solução para Ramos, pois para ele a evidente constatação deste du-
alismo não deve servir de impedimento para a articulação dialética 

-
tamento destas faces, eliminando a possibilidade de mediação de 
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própria estrutura auto-referencial da liberdade a necessária dimensão 
da objetividade, ou seja, toda liberdade real é coletiva e não indivi-

a ideia de liberdade não pertence ao indivíduo, mas sim ao espírito, 
daí o seu caráter coletivo. Desta forma, a liberdade objetiva para He-

-

a alteridade da liberdade como algo oposto, cuja relação antitética 
garante a autonomia do eu, segundo Ramos (2009), Hegel avança no 
sentido de superar a dualidade do conceito de liberdade. O pressu-
posto racional autoreferente da liberdade não deve ser abandonado, 

objetividade.

Neste sentido,

-

-
dade só pode ser experimentada em uma sociedade humana livre.

Segundo Ramos, “a despeito dessa alteridade, o sujeito permanece 
em si mesmo, mantém a identidade na sua diferença. Este lado, contudo, 



171

não representa a estranheza de uma oposição irreconciliável, mas a própria 

na objetividade da vida social, e cuja realidade efetiva constitui a organiza-

objetiva da liberdade”6 

-

seja, se auto-reconhece coletivamente. Assim, a liberdade como 

o seu 
representa a efetivação da liberdade subjetiva, elevada ao estatuto da 

como integrando a própria identidade de uma subjetividade livre. 

arbítrios, é superado por formas objetivas de uma liberdade efetiva 

consigo mesmo, junto de si no seu outro Segundo Ramos, é preciso 

na articulação das duas faces da liberdade, pois a intrínseca e neces-

cuja dinâmica implica compreender o indivíduo na dimensão de uma 
identidade intersubjetiva reciprocamente reconhecida como membro 

6 RAMOS, Cesar Augusto. The Hegelian concept of freedom as being with oneself 
in one’s other. 
(1): 15-28, jan/abr 2009 p 26.
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de uma substancialidade ética, o “nós” do espírito objetivo, ou seja, 
a totalidade da sociedade e suas dinâmicas sociais objetivas.

De certa forma,

, -

liberdade pela via da associação perfeita e harmoniosa entre os indi-
víduos, ou seja, a liberdade se efetiva coletivamente no momento em 

individuais e as vontades coletivas.

Neste pólo, os conceitos de liberdade e necessidade não são auto-
-excludentes e em certo sentido até se complementam. A condição 
de racionalidade da vida humana somada a sua condição eminente-

sociais como a família e o estado.

Neste sentido, ser livre é ter domínio da capacidade de ação, mas 
agir no mundo de forma harmoniosa sem ferir os limites impostos 

mesmo o auto-reconhecimento entre os indivíduos. Para tais pensa-

é viver segundo a ordem das coisas contemplando as vontades de 

as regras e convenções socialmente estabelecidas.  

-
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de forma veemente da perspectiva contratualista da relação do ho-
mem com o estado e do estado com a sociedade, ou com o próprio 

-
dade e necessidade é rechaçada em detrimento de uma perspectiva 

nós somos o resultado de nosso próprio projeto

possamos rechaçar nenhuma perspectiva, somos impelidos a buscar 

possibilita uma aproximação mais lúcida com a teoria do poder, pois 
ao se falar de liberdade somos automaticamente obrigados a conside-
rarmos o problema da autoridade. Como bem demonstrou Weber7, 
em sua clássica sociologia da dominação, a autoridade é construída 

-
dem ou imperativo externo ao indivíduo seja acatada como princípio 

sempre convertida em vontade de ação, pois o imperativo da vontade 

7 WEBER, Max. Economia e Sociedade: Fundamentos da Sociologia Compreensiva. 
Brasília, UnB, 2001
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a priori por valores pré-formatados pela 

das representações simbólicas.  Portanto, a meu ver a vontade não é 

-

vem demonstrando a história do desenvolvimento do pensamento 

também não o é, nada mais no mundo dos homens, porém mesmo 

a Educação.

Não esta Educação contemporânea, baseada em princípios pe-

entendimento teórico e prático da existencialidade da vida humana. 

vivenciamos atualmente.
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livres feita para todos e para ninguém, ou seja, ela não pode ter outra 
-

objetivos individualistas e egoístas de cunho econômico, político ou 

8, é o 

O conhecimento deve possibilitar ao indivíduo romper com 
-

dem de exercer a verdadeira liberdade. Que de certa forma pode 

mesmo no mundo, reconhecendo a si mesmo nos outros de forma 

os nossos direitos dos nossos deveres e da nossa vontade, sem a 

não haveria a cultura.

8 . Tradução 
Augusto Contador Borges. São Paulo. Iluminuras 2008.
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-

moinhos de vento, eu não poderia me furtar ao direito de exercer 
a minha liberdade. Se eles foram livres para escrever eu sou livre 
para interpretar, estou apenas exercendo a minha liberdade. E volto 

Cecília Meireles “Liberdade, essa palavra que o sonho humano alimenta 
9”

9
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Quem 
já passou por essa vida e não viveu Pode ser mais, mas sabe menos do que eu. 
Porque a vida só se dá pra quem se deu. pra quem amou, pra quem chorou, 

Não há mal pior do que a descrença. Mesmo o amor que não compensa é 

se a gente pode dividir. Eu francamente já não quero nem saber. De quem 
não vai porque tem medo de sofrer”. Tais pensamentos nos ilustram com 

-
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